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INTRODUÇÃO

Ziziphus  joazeiro Mart.,  conhecido  popularmente  como  juazeiro,  júa,  júa-espinho,  júa-fruta,
laranjeira  do  vaqueiro,  espécie  endêmica  da  caatinga,  pertencente  à  família  Rhamnaceae,  amplamente
distribuída em áreas do Semiárido do Nordeste brasileiro, apresentando uma copa globosa a subglobosa de
cor verde escuro. É uma espécie perenifólia permanecendo verde em secas prolongadas devido seu sistema
radicular bastante profundo permitindo retirar agua em lugares profundos (LORENZI, 2000; MONIZ, 2002
SOUSA et al., 2013;). De acordo com Mendes (1996) é uma espécie das espécies mais típicas do sertão em
relação a todas as arvores do nordeste brasileiro, símbolo da caatinga por ser perfeitamente adaptada aos
climas semiúmidos, subúmido e semiárido.

Possui  frutos  em  forma  de  drupa  carnosa,  com  uma  coloração  do  epicarpo  amarelo-parda,
subcarnoso, com o endorcarpo duro e de cor castanho-escuro, envolvo de uma polpa acidulada e branca na
maturação, ricos em vitamina C e fontes de alimentos para caprinos e ovinos, utilizados para produção de
vinho ou consumidos por crianças e adultos (CARVALHO, 2007; SILVA, 1998; MONIZ, 2002).

Ribeiro (2014), em sua pesquisa sobre potencial terapêutico de plantas da caatinga, obteve como
resultado bastante citações do Ziziphus  joazeiro batendo problemas no fígado, produzindo tônicos capilares,
tratamento de asma, doenças de pele e combate à caspa utilizando casca e as folhas. Possuem flores bastante
atrativas  para  abelhas  indígenas  sem  ferrão  da  tribo  Meliponini,  que  são  bastante  utilizadas  na
meliponicultura, gerando renda para alguns produtores da caatinga (NADIA et al., 2007). Apesar dos grandes
benefícios,  a  exploração  do  juazeiro  é  limitada  apenas  ao  extrativismo gerando  poucos  conhecimentos
científicos  para  o  desenvolvimento  tecnológico  da  cultura  o  que  poderá  leva-las  a  extinção  devida
principalmente  a  contínua  devastação  que  vem sofrendo em seu  ambiente  natural  (BRITO et  al.  2005;
MATOS,2000; MONIZ, 2002)

A distribuição espacial é determinada pela frequência em que uma espécie ocorre na área de estudo,
podendo ser encontrada na população de três formas:  aleatória,  segregada ou agregada (JANKAUSKIS,
1990; HAY et al., 2000).  O padrão observado basicamente é o resultado de interações de processos que
regem a  dinâmica  ecológica  da  espécie,  ou  seja,  a  interação  de  fatores  bióticos,  como por  exemplo,  a
herbivoria e dispersão das sementes, e abióticos, a disponibilidade de nutrientes, água e luz, (SILVA et al.,
2008).

Condições  físicas  estão  sempre diretamente  relacionadas com a  estrutura  dos  indivíduos  no seu
ambiente.  Sendo assim, a ocorrência dos indivíduos florestais  pode variar  conforme clima,  perturbações
ambientais e topografia (TUOMISTO et al.,  2002). Um fator principal responsável pela distribuição dos
indivíduos no ambiente é a síndrome de dispersão dos frutos e sementes, ou seja, espécies que apresentam
síndrome de dispersão zoocórica têm, normalmente, um padrão espacial do tipo agregado, onde os frutos
dispersos são depositados habitualmente próximos à planta-mãe (URBANETZ et al., 2003), contribuindo
para a produção de indivíduos aparentados.

 
Estudos relacionados à organização populacional de uma comunidade auxiliam em programas de

conservação,  gerando  questionamentos  sobre  a  estrutura  genética  espacial  das  árvores  e  seu  grau  de
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parentesco,  visto  que  a  dispersão  restrita  gera  agrupamentos  de  indivíduos  próximos  a  árvore  mãe  e,
consequentemente, de irmãos-completos e meio-irmãos (DOLIGEZ; JOLY, 1997).

Analise do padrão espacial de espécies florestais gera uma importante ferramenta para compreender
processos ecológicos e genéticos que são observados nas populações florestais, subsidiando estratégias de
conservação e manejo sustentável das espécies (ITOH et al., 2003; VIEIRA et al., 2010). Nesse sentido, o
presente estudo teve com o objetivo caracterizar a distribuição espacial dos indivíduos de juazeiro em uma
população natural no estado do Rio Grande do Norte.

METODOLOGIA

Área de estudo e amostragem

A amostragem dos frutos foi realizada em uma população está localizada um fragmento florestal na
Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da UFRN, no município de Macaíba/RN. Esta área
é  coberta  por  floresta  estacional  semidecidual  e  formação florestal  de  transição entre  os  biomas M1ata
Atlântica e Caatinga (EMPARN, 2007). O fragmento é conhecido com mata do Olho d’água, e é classificado
segundo o IBGE (1992) como Floresta Estacional Decidual de Terra Baixa, com deciduidade no final do
período desfavorável e dossel não muito compacto (CESTARO, 2002). A pluviosidade média para a região é
de 1200 mm, apresentando médias inferiores a 100 mm nos meses de agosto a fevereiro (EMPARN)

Na área em estudo foi demarcada uma parcela de 160 x 160 m, totalizando 25.600 m². Onde foram
amostrados todos os indivíduos com altura superior a um metro e meio. As coordenadas geográficas de cada
planta  foram registradas  com auxilio  de  um aparelho  de  GPS,  modelo  Garmin,  etrex®.  Com base  nas
coordenadas geográficas obtidas foi elaborado o gráfico de distribuição dos indivíduos amostrados. No local
de  estudo é  observada intervenções  antrópicas,  ocorrendo o  corte  de  árvores  para  produção de  lenha  e
mourões, bem como atividades pecuaristas. Seu estado de conservação é bastante razoável, apresentando
uma cobertura arbórea contínua e a presença de indivíduos jovens (CESTARO, 2002).

Análises dos dados

As análises foram realizadas utilizando o programa SpPAck 1.38 (PERRY, 2004), onde foi executada
a função de segunda ordem da densidade de vizinhos ou NDF (Neighbourhood Density Function). Foram
construídos correlogramas de interação entre a densidade de vizinhos (NDF) e as classes de distância (t), que
compreenderam entre 5 e 100 m (WIEGAND; MOLONEY, 2004; CONDIT et al., 2000). Os valores de NDF
foram comparados com base na faixa de valores do intervalo de confiança (IC), superior e inferior. É aceita a
hipótese nula de completa aleatoridade espacial das amostras quando os valores de NDF estão dentro da
faixa de valores do intervalo de confiança (superior e inferior). Os valores de NDF acima do IC superior
indicam que a hipótese alternativa de padrão agregado é verdadeira. Já os valores abaixo do IC inferior
indicam que é verdadeira a hipótese alternativa de padrão espacial segredado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, foram identificados na população 95 indivíduos de Ziziphus joazeiro, como mostra a Figura
2. 
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Figura 2 - Distribuição espacial dos indivíduos de Ziziphus joazeiro na população. Os valores dos eixos X e
Y são dados em UTM (Universal Transverse Mercator).

O  padrão  espacial  obtido  pela  análise  univariada  mostrou  no  correlograma  um  formato  de  “J
invertido”, indicando significantes níveis de agregação até o raio de 20 m (Figura 3). A partir dos 20 m, o
padrão espacial  dos  indivíduos ocorreu  de maneira  variável,  sendo aleatório  até  a  distância  de  45 m e
voltando a ser aleatório na classe de 55 m, onde os valores de NDF estão compreendidos na faixa de valores
dos intervalos de confiança superiores e inferiores. Nas classes de 50 m, 90 m e a partir da classe de 100 m o
valor de NDF se encontra abaixo dos valores do intervalo de confiança, sendo assim o padrão segregado.

Figura  3  - Padrão  espacial  obtido  através  da  análise  univariada  de  densidade  de  vizinhos  (NDF)  dos
indivíduos de Ziziphus joazeiro em Macaíba, RN.
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Segundo  Talora  e  Morellato  (2000)  o  padrão  de  distribuição  espacial  em  uma  população  é
influenciado por fatores  bióticos e abióticos agindo direta ou indiretamente neles.  Com base no padrão
observado,  afirma-se  que  a  estrutura  espacial  é  influenciada  também  pela  localização  dos  indivíduos
parentais juntamente com a dispersão restrita das sementes e as interações que ocorreram entre os indivíduos
no passado (VIEIRA et al., 2010; SILVA, 1992). Além desses fatores o padrão espacial também depende da
escala em que o estudo está sendo desenvolvido (SILVA et al., 2008).

De  acordo  com Capretz  (2004)  ao  analisar  a  distribuição  espacial  por  classes  de  tamanho,  foi
observado em indivíduos jovens o padrão do tipo agregado é o mais comum, enquanto que em indivíduos
adultos  o  padrão  mais  frequente  é  o  aleatório.  Isso  provavelmente  está  relacionado  à  competição
interespecífica entre os indivíduos por luz,  agua,  nutrientes determinando pela densidade dos indivíduos
adultos na população.

Segundo Nasi (1993), espécies que decorrem de locais com ambientes alterados pela ação antrópica,
normalmente apresenta forma de distribuição agregada. Na população em estudo, os indivíduos se localizam
em uma área degradada e utilizada como pasto para alguns animais, além de alguns estarem na margem do
terreno em sua porção alagável e pouco diversa de fauna e flora. 

CONCLUSÕES 

A população de Ziziphus joazeiro estudada apresentou padrão espacial agregado em um raio de 20 m
e alguns picos de classes de distribuição segregados. Esse padrão provavelmente está relacionado a fatores
climáticos, a própria dispersão dos frutos e a provável ação antrópica do homem caracterizada visivelmente
observada na população estudada.
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